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Fazemos parte do projeto “Ler & Educar: formação continuada de 
professores da rede pública de SC” (OBEDUC/CAPES), com sede na 
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC). Este projeto focaliza 
ações relacionadas às práticas leitoras em escolas públicas de Santa Catarina, 
com vistas a intervir, por meio da formação continuada dosdocentes, no ensino 
das competências em leitura, pelos sujeitos envolvidos no processo de 
escolarização básica e obrigatória.  
Assim que houve o primeiro contato entre Universidade e escola, 
sentimos uma importante efinalmente necessária mudança que aconteceria, a 
partir do envolvimento dessas duas instituições de ensino. Era uma 
oportunidade de fazer parte de um projeto, ao nosso ver, inovador e 
fundamental, já que há muito tempo percebemos a ineficiência de trabalhos 
que visam despertar para a leitura, justamente no ambiente que, 
necessariamente, precisa desenvolver leitores e, principalmente, leitores 
proficientes.   
O compromisso social para com a leitura é de todos os envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem. Com isso, queremos dizer que, nos 
espaços das salas de aula, a leitura não está restrita ao professor de Língua 
Portuguesa. Os envolvidos no processo devem ser subsidiados por políticas 
institucionais (como esta), projetos pedagógicos, integrados às várias áreas do 
conhecimento, promovidos na e pela escola, além, evidentemente, da 
formação continuada dos próprios professores. 
Assim, quando surgiu a oportunidade de fazer parte desse projeto, nos 
sentimos “ouvidas” e contempladas significativamente. Primeiro porque 
pensamos que devemos estar sempre em estudo para podermos refletir nossa 
prática pedagógica, rever metodologias, estratégias que desenvolvam o saber 
a partir de estudo eficaz, e isso perpassa incontestavelmente pela leitura, mas 
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a leitura significativa, eficiente. E depois porque reconhecemos que muito 
precisamos fazer urgentemente pelos nossos alunos, já que estes, em sua 
maioria, não apresentam quase nenhum interesse em ler, pensar, aprender, 
atuar diante das adversidades que, naturalmente, a sociedade impõe.    
E por pensarmos assim, aceitamos o convite para fazermos parte desse 
instigante projeto. Durante os primeiros encontros, já começávamos a nos 
sentir provocadas através de mudanças de pensamento, reflexões discutidas e 
a percepção de que, embora com formação acadêmica (Mariza e Rosângela 
são formadas em Letras, Sônia formada em Artes), ler nunca nos foi ensinado 
devidamente. Abaixo seguem algumas reflexões: 
Como formar um aluno estratégico em leitura se nós não lemos? 
Não podemos ensinar algo que desconhecemos. 
Nós somos bons leitores? 
O que ensinamos aos alunos sobre leitura? 
Dentre outros questionamentos, esses nos fizeram sentir parte de um 
processo que poderia mudar (e muito), para melhor: o ensinar leitura. Parece 
contraditório que na escola não se ensine leitura, mas realmente foi isso que 
percebemos, após discussões, reflexões e, claro, muitas leituras. Professores 
envolvidos com várias situações, muitas delas adversas, não ensinam leitura. 
Primeiramente, como citamos, porque não tiveram essa formação, hoje, vista 
por nós, imprescindível no ensino acadêmico, em todas as áreas da educação. 
Segundo, como nos questionamos, porque de fato não se faz leitura no 
ambiente escolar, nas aulas, nas formações aos profissionais da educação.  
Então, com o objetivo de promover a formação continuada de docentes 
da educação básica pública, no que diz respeito ao ensino das competências 
em leitura, garantindo o direito de acesso às práticas letradas aos sujeitos 
envolvidos no processo de escolarização básica e obrigatória, demos início aos 
encontros semanais, dos quais faziam parte professores da rede pública, 
universitários do curso de Letras, mestrandos em Educação e a coordenadora, 
doutora em Linguística.   
Diversas leituras e reflexões, feitas durante nosso projeto, subsidiaram 
as mudanças de pensamento e percepções provocadas em nós. Muitas 
concepções de aprendizagem de leitura foram debatidas, nos apropriamos do 
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conceito interacionista, que propõe um modelo de aprendizagem para uma 
leitura eficaz na interação do leitor com o texto. 
Em nossos encontros, tivemos a oportunidade de discutir sobre 
concepções de leitura a partir de várias referências, entre elas: 
 Souza (2012): “a leitura de textos verbais é um processo de 
representação e retextualização, que envolve a visão, como meio de 
recepção do estímulo, e a bagagem previamente elaborada e 
armazenada nos sistemas de memória, como conjunto de elementos a 
serem ativados de modo a permitir a compreensão”. 
 Kleiman (2001): “o processo de ler é complexo. Como em outras tarefas 
cognitivas, como resolver problemas, trazer à mente uma informação 
necessária, aplicar algum conhecimento a uma situação nova, o 
engajamento de muitos fatores (percepção, atenção, memória) é 
essencial se querermos fazer sentido do texto”. 
 Solé (1998): “a leitura é um processo de interação, no qual está 
envolvido um leitor ativo, que processa e examina o texto e que precisa 
elaborar um objetivo para guiar a leitura”. 
 Bamberger (1986): “a leitura é uma forma exemplar de aprendizagem”; 
“é um dos meios mais eficazes de desenvolvimento sistemático da 
linguagem e da personalidade”. 
 Foucambert (1994): “ler significa ser questionado pelo mundo e por si 
mesmo, significa que certas respostas podem ser encontradas na 
escrita, significa poder ter acesso a essa escrita, significa construir uma 
resposta que integra parte das novas informações ao que já se é”. 
Além dos autores acima referenciados, compartilhamos leituras de Luiz 
Percival Britto, Frank Smith, Claudia Finger-Kratochvil, Vilson Leffa, Felipe 
Alliende e Mabel Condemarín, das quais discutimos teorias, abordagens e 
reflexões relevantes e marcos de mudança de compreensão acerca do ler. 
Após um ano de encontros semanais, o projeto se intensificou com a 
presença dos seus integrantes nas escolas envolvidas, através de visitas, 
coletas de dados referenciais das escolas, diagnóstico da realidade dos 
sujeitos docentes no contexto das práticas pedagógicas de linguagem que 
envolvem a leitura. Além disso, foram realizadas as problematizações a partir 
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dos diagnósticos e possíveis intervenções, por meio de Grupos Focais 
organizados nos núcleos da rede, com vistas à proposição de prática 
sistematizada na formação continuada dos docentes que promovem/ensinam 
leitura. 
Foi nesse momento dos grupos focais que o projeto se fez essencial, 
pois é evidente a sua necessidade nos projetos pedagógicos de cada escola 
envolvida. A participação dos professores nos grupos evidenciou uma carência 
enorme do estudo e compreensão sobre o ato de ler. Foram realizados 
encontros em horários extras, nos quais líamos e discutíamos textos, temas, 
além de questionamentos, abordagens e conclusões muito ricas no que 
compete aos objetivos do projeto. Dentre estes, estáoportunizar cursos de 
formação continuada acerca do ensino da leitura para contribuir na elevação do 
IDEB nas realidades participantes do projeto, e a melhoria do trabalho com 
leitura e seu ensino na educação básica, nos espaços escolares atingidos, e a 
consequente ampliação do nível de competência em leitura dos estudantes. 
Em algumas dessas escolas, também foram realizadas oficinas de 
leitura, ou melhor, apenas iniciadas, já que, como relatamos, é extremamente 
necessária a continuidade desse projeto nas unidades de ensino selecionadas. 
Foram tão importantes que nos fizeram sentir parte de um processo que 
precisa continuar, já que são muitos os obstáculos pelos quais passam essas 
instituições de ensino. Relatamos a seguir, os principais deles que podem ser 
sanados, ou ao menos amenizados, com a participação dos docentes 
comprometidos com a excelência em educação, mais precisamente com o 
trabalho, com estratégias e efetivas ações no ensino de leitura. 
 Funcionamento das bibliotecas, que estejam abertas e com profissionais 
especializados no atendimento à comunidade escolar, principalmente 
aos estudantes; 
 Escolha de livros didáticos que priorizem a leitura, e consequente 
trabalho efetivo dos professores com a leitura; 
 Aulas planejadas a partir de atividades envolvendo leitura; 
A desmotivação de professores é muitas vezes fruto do desinteresse dos 
educandos com relação ao aprender, estudar e, principalmente, fazer leitura. 
Por esta razão, o nosso projeto vem contribuir com mudanças positivas quanto 
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às práticas docentes de leituras, que refletirão nas práticas discentes, na 
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